
[bookmark: _heading=h.s8wpegwtxlnd]Maldições Hereditárias 
O objetivo aqui é tratar sucintamente o tema "maldições hereditárias", também conhecido como "pecado de geração”, “espíritos familiares", e coisas do tipo. Este tema tem sido revisitado nestes tempos através de algumas pregações "viralizando" na internet. De forma alguma pretende-se desqualificar irmãos que pregam ou creem nisso. Contudo não apoiamos este ensino, e talvez um caminho bom seria evitar pregações que falam deste assunto para não "transtornar nenhum irmão". 
Já vivemos numa era de “overdose” de informações, e “poucas coisas bem aprendidas, bem praticadas, e bem transmitidas” ainda é uma estratégia excelente para uma vida frutífera, que aponta para a simplicidade de Cristo, e nos livra de muita confusão. 
Nesta linha de fé, que não é a mesma nossa, destacamos Sara Nossa Terra (Robson Rodovalho), Renascer em Cristo (Estevam Hernandes), Igreja Universal (Edir Macedo), Mundial (Valdomiro), Internacional da Graça (R.R.Soares) e vários dos que seguem o evangelho da Prosperidade. 
Também cito os ensinadores: Valnice Milhomens, Neuza Itioka, Daniel Mastral, Jorge Linhares, Dereck Prince, Marily Hickey, Rebecca Brown, Tânia Tereza. 
Apesar de muitos destes terem vida e obra louváveis, é importante sabermos o que reter, e o que não reter. Além do fato que nem todos os nossos  irmãos têm maturidade pra acompanhar (seguir) o ensino destes citados.
Por outro lado, o assunto "batalha espiritual", apesar dos exageros de um lado, e ignorância de outros lados, é mais amplo,  e deve ser estudado e observado, certamente, mas Não é o tema desta carta.
[bookmark: _heading=h.7taj89a0m398]O que dizem estes?
· Que existem “espíritos familiares”, demônios que, devido ao pecado de algum antepassado, acompanham a linha sucessória do pecador, impondo-lhes o mesmo pecado que o seu ascendente (pai, avô…). Exemplo, se uma pessoa no passado cometeu adultério, ela deu legalidade a demônios de transmitirem os mesmos pecados à sua descendência
· Atuam bastante nas áreas: casamento, violência, pecados sexuais, enfermidade, vícios, loucura e destruição das finanças. E que precisam passar por um processo de Quebra de Maldições para ter vitória
· Afirmam que isto pode vir sobre incrédulos, mas sobre os crentes também
· [bookmark: _heading=h.ewjn6wjohhk4]Os defensores deste ensino sobre maldição hereditária, usam como base o texto: Êxodo 20:5-6 (cf. Deut 5:9) “Eu sou o SENHOR, teu Deus, Deus zeloso, que visito a iniquidade dos pais nos filhos até à terceira e quarta geração daqueles que me aborrecem. E faço misericórdia até mil gerações daqueles que me amam e guardam os meus mandamentos”.    
· [bookmark: _heading=h.gk2065uar0lq]Que muitos devemos nos submeter a uma "quebra de medições", através de orações e outros processos.
O que dizemos?
Primeiramente, a base da fé do discípulo é o Novo Testamento. E, tratando a questão da hereditariedade espiritual com relação a crentes, não temos base bíblica que sustente isto, pelo contrário, em Cristo (porque fomos batizados, em Cristo) . . .
· somos Nova Criatura (2 Co 5:17)
· não há nenhuma condenação sobre nós (Rm 8:1). 
· não estamos mais escravos (Hb 2:15)
· as coisas velhas já passaram (2 Co 5:17)
· já abandonamos o velho homem (Cl 3:9)
· o sangue de Jesus nos purifica de todo pecado (1 Jo 1:7)

E pra usar o velho testamento: 
· “Como o pássaro que foge e como a andorinha no seu voo, assim a maldição sem motivo (sem causa) não se cumpre”. Pv 26:2
· ‘Naqueles dias, já não dirão: "Os pais comeram uvas verdes, e os dentes dos filhos é que se embotaram." Pelo contrário, cada um morrerá por causa da sua própria iniquidade. Quem comer uvas verdes é que ficará com os dentes embotados.’ Jeremias 31:29,30
· Fui moço, e agora sou velho; mas nunca vi desamparado o justo, nem a sua semente a mendigar o pão. Salmos 37:25
Cristo foi/é mais que suficiente! Cristo nos resgatou da maldição da lei, fazendo-se maldição por nós; porque está escrito: Maldito todo aquele que for pendurado no madeiro; Gálatas 3:13
O princípio da responsabilidade do indivíduo sobre suas ações já estava estabelecido no Antigo Testamento. Não há a menção de comportamentos amaldiçoados por conta de um vínculo hereditário. E desde a criação, culpar os outros por coisas que me acontecem é comum. (Gn 3:12,13)
Lembremos que a raiz do pecado é a autonomia, independência de Deus, que todos os demais pecados, são os galhos.
[bookmark: _heading=h.fjeoafhzzxvl]
[bookmark: _heading=h.skng9d2sfvjz]E os casos que conheço ou ouvi falar?
Muitos baseiam-se em casos e experiências para criar uma doutrina. Nunca podemos agir assim   
· Prática e experiência não podem gerar doutrina. E, se o ensino é baseado no velho testamento, vamos observar o contexto. Muitos dos ensinos lá, foram destinados a uma dispensação, a um povo específico (todas as pessoas, ou só judeus, ou gentios, ou para a igreja de Deus, 1 Coríntios 10:32). (Como é o caso dos holocaustos, sábado, festas, ou circuncisão, destinados aos Judeus)
· O caminho que devemos andar sempre é pela luz da Palavra (Sl 109:105)
· Pense no seguinte: E os casos da benção geracional (mil gerações), por que não funciona da mesma forma?
· Não há registro bíblico de qualquer ação contra espíritos, ou expulsão de demônios, que cite herança. Muito menos instrução para isso. A maldição real, é da herança de ADÃO
· Se um incrédulo é alcoólatra, e seus ascendentes também eram, não precisa de nada adicional, pode existir sim demônios que acompanham estas gerações. Porém, este necessita  só do Evangelho do Reino. Pregue o evangelho, expulse os demônios se houverem, leve aos batismos ante o arrependimento e confissão, e ensine-o a andar como Jesus. Ser nova criatura quebra o jugo maligno, não precisa de oração específica, nem investigação hereditária. Mas, aproveitemos e vamos aos ascendentes levar o Reino de Deus, eles estão aprisionados pelo diabo, sem dúvidas
· E se alguém foi violentado, traumatizado (viu assasinato, abandono, mortes, etc). Em se tratando de discípulos, pode ser necessário mesmo um tempo de oração, conversas e ensino para nos libertarmos das consequências deste tempo de opressão ou depressão. Fortalecer nossa mente com a verdade sobre nossa identidade em Cristo. Olhar para as coisas que estão diante de mim. O novo testamento não diz para buscarmos respostas examinando a conduta de antepassados  
· (ou sofro com vícios, enfermidades, derrotismo, etc.)   e isso tem amarrado a pessoa? É real, sim. Mas não tem nenhuma relação com maldição hereditária. A pessoa precisa de ajuda para liberar perdão, oração e libertação, sim, da opressão e engano, mas para um convertido de verdade, não falamos de expulsão de demônios. E necessita andar de fé em fé pra entender e exercitar sua nova identidade em Cristo, mudar a mente pela relação com Deus, e fugir de toda aparência de mal (1 Ts 5:22)
· [1]Meu cônjuge é incrédulo, [2]sogra macumbeira, e a [3]casa vive cheia de demônios… O mundo está afundado no mal, é uma terra estranha para os nascidos de novo. Temos que crer, olhar com olhos espirituais, e aplicar a Palavra: [1] a minha casa tá cheia é de anjos (1 Jo 4:4); [2] o crente é que santifica o incrédulo (1 Co 7:14); [3] quando eu estou presente, o reino de Deus é chegado, o mal é que não resistirá (Lc 10:31; Mt 16:18) . 
Nossa natureza humana se impressiona mais com o que falta, do que com o que temos. Mais com os problemas, do que com as coisas positivas e virtuosas. Neste aspecto, não à toa Jesus nos indica o caminho da pureza, simplicidade e sermos como criança. O saber incha (e nos torna avaliadores de tudo e de todos), o amor coloca o olhar na perspectiva do Reino. 

O mundo jaz no maligno, os incrédulos precisam do evangelho do Reino, cura, libertação, expulsão de demônios algumas vezes, batismo e andar em novidade de vida. O foco deve ser a necessidade de alguém mais valente do que aquele que o escraviza(Lucas 11:21-22).

Ao discípulo cabe, dia após dia, renovar sua mente, fé para viver com a nova identidade recebida, andar como Jesus andou. Pode também precisar de cura, libertação, exercitar disciplinas espirituais. Só não pode ficar com o engano que suas falhas e pecados são por conta dos outros. 

 (Hb 12:4; Gl 2:20; 5:17)


O Espírito do Senhor Deus está sobre mim, porque o Senhor me ungiu para pregar boas-novas aos pobres, enviou-me a curar os quebrantados de coração, a proclamar libertação aos cativos e a pôr em liberdade os algemados, a apregoar o ano aceitável do Senhor e o dia da vingança do nosso Deus, a consolar todos os que choram e a pôr sobre os que choram em Sião uma coroa em vez de cinzas, óleo de alegria em vez de pranto, manto de louvor em vez de espírito angustiado. Eles serão chamados carvalhos de justiça, plantados pelo Senhor para a sua glória.
Isaías 61:1-3




